
vocacãoFé entre

I. Vocação 
“...mas o Espírito Santo me chamou 

pelo evangelho...” São termos com que 
Lutero explicou o terceiro artigo da fé 
em seu Catecismo Menor. O mesmo diz a 
Sagrada Escritura. Se sou cristão, isto se 
deve não a uma decisão própria, e, sim, 
a um chamado de Deus. Pelo evangelho 
Deus chama pessoas para integrar seu 
povo. E ele não exclui ninguém. 

Sejam homens, ou mulheres, jovens ou 
idosos, pretos ou brancos, gente de ou-
tras raças ou culturas, todos estão “con-
vocados”. A igreja de Jesus Cristo resulta 
de vocação divina, não de resolução hu-
mana. 

Para a IECLB vale a mesma coisa. So-
mos Igreja porque Deus o quer. É por isto 
que somos batizados. O batismo é um 
dos grandes sinais de nossa vocação. 

Leia o texto completo na página 3

Por  |  P. Gottfried Brakemeier
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C
hega a você a segunda 
edição do Jornal “O Planalto” 
deste ano. Ainda estamos 
vivendo o dilema e sofrimen-
to da pandemia. Continua-

mos com a responsabilidade de cuidar uns 
dos outros. É preciso ainda usar máscara, 
manter distância e cuidar da higiene. 

Os encontros de grupos nas comu-
nidades continuam suspensos. Cultos, 
por sua vez, voltaram a ser presenciais 
seguindo os protocolos recomendados, 
mas também continuam sendo transmi-
tidos. Vivemos uma experiência nova – a 
Igreja híbrida. Queremos confiar, como 
nos diz o salmista, esta nova caminhada 
às mãos de Deus. Que Ele dirija, de modo 

que, as diferentes formas, presencial 
e virtual, possam ser canais de levar 
o Evangelho e apontar para a vida em 
comunidade.

Entre eles está o jornal, que neste 
momento também é digital, do qual a 
cada semana você recebe uma página. 
Esta edição traz como reflexão de capa o 
tema vocação e profissão. Na Palavra do 
Pastor Sinodal, a pastora Betina Schlittler 
Cavallin, vice sinodal, nos conduz, a partir 
do exemplo dos discípulos de Emaús, 
por uma reflexão que nos faz olhar para 
as conversas que temos, como Igreja, 
neste tempo que vivemos e os possíveis 
aprendizados destas conversas.

Na coluna maturidade, somos con-

vidados a refletir sobre a nossa finitude 
e desafiados a viver com sabedoria, a 
partir da fé em Jesus Cristo. A coluna 
espiritualidade reforça a importância de 
cuidarmos e alimentarmos a fé para viver 
melhor na nossa relação com Deus, com 
os outros e comigo mesmo.

O desafio sinodal vai abordar o tema 
Comunidade Missional, com o objetivo 
de compreendermos melhor e perceber-
mos que toda a nossa vivência é missão 
de Deus. Além disso, temos notícias das 
comunidades, da OASE, da Juventude e 
um espaço para as crianças.

Desejo uma abençoada leitura

O
s discípulos conversavam enquanto 
caminhavam pelo caminho de 
Emaús. Como pessoas 
batizadas estamos na 
caminhada, onde 

encontramos diferentes cenários, 
sentimentos e pessoas. Certa-
mente também conversamos 
uns com os outros sobre o ser 
igreja. Em tempos de pande-
mia nos reinventamos e nos 
adaptamos a novas formas de 
ser, estar e pensar igreja viva, 
acolhedora e cuidadora. 

A maioria dos encontros 
passou por uma parada, entre-
tanto recuperamos ou reafirma-
mos a igreja nas casas, o ensino dos 
pais para com seus filhos, as tradições 
religiosas familiares que por hora estavam 
esquecidas ou eram mais tímidas, a contem-
plação e a introspecção ou meditação pessoal e 
familiar, e muitas outras redescobertas que podemos enumerar 

a partir das nossas experiencias e testemunhos de fé. 
É tempo de valorizarmos com nosso olhar e 

oração todo o esforço dispensado para que a 
vivencia da fé trouxesse sinais de esperança 

e transformação. Pois nossas pequenas 
atitudes trouxeram alento para nos-

sos irmãos e irmãs na fé.  Como diz a 
canção: “Nem só Palavra é o amor, é 
Palavra unida a ação....” demonstra-
mos desta maneira nossa diaconia 
– inerente a nossa vivencia respon-
sável dos ensinamentos de Jesus.  

E eis que surgem nas boas 
conversas a pergunta de como 

prosseguir, o que fazer e como fazer? 
Que possamos descobrir de acordo 

com nossas possibilidades como ser 
igreja ali onde estamos, como anunciar o 

evangelho de maneira concreta e cuidadosa 
e principalmente de vivê-la.

Queridas e queridos
MAIO
Dia 1 - Dia do Trabalho
De 4 a 6 - Sem. de Estudos
Dia 6 - Encer. Editais Projetos
Dia 9 - Dia das Mães		
Dia 11 - Diretoria Sinodal
Dia 12 - GA: Evangelização
Dia 14 - Reunião da Diretoria do 
Conselho da Igreja – POA
Dia 15 - 37ª Assembleia Sinodal - 
Paróquia Planalto Médio
Dia 16 - LELUT Núcleo Carazinho 
(Martim Lutero) - 13 anos		
Dia 19 - OASE: Encontro das Presi-
dentes de Grupos de OASE - Lar da 
Igreja - Panambi
Dia 23 - Dia Sinodal da Igreja - Con-
dor, Pentecostes e Lançamento 
Campanha Vai e Vem
Dia 26 - GA: Acompanhamento – 
Sede Sinodal - Carazinho
Dias 29 e 30 - Reencontro de Casais

JUNHO	
Dia 1 - OASE: Diretoria - Lar da 
Igreja – Panambi
De 1 a 3 - Curso para futuros Men-
tores e Mentoras do PP
Dia 2 - OASE: Assembleia Sinodal
Dia 3 - Corpus Christi e Seminário 
da COD com SBEJ
Dia 6 - Encontro Geral da COD
De 7 a 11 - Curso Básico em Mento-
ria Ministerial - Porto Alegre
De 8 a 11 - Seminário Regional de 
Candidatos/as 
Dia 10 - 15h - Dia Ministro/a - Lar da 
Igreja – Panambi
De 14 a 18 - Curso Básico em 
Mentoria Ministerial - Pastores/as 
Sinodais - Aracruz/ES
Dia 15 - PPHM Exame de Admissão
Dia 19 - Conselho Sinodal - Paró-
quia Getúlio Vargas
De 22 a 25 - Seminário Regional de 
Candidatos/as
Dia 24 - LELUT Núcleo NMT
Dia 26 - Encontro Presidentes Pa-
róquias - Lar da Igreja – Panambi
Dias 29 e 30 - Conferência Ministe-
rial - Lar da Igreja - Panambi	
De 29 a 02 - Capacitação Qualifica-
da de Líderes 
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“O meu futuro está nas tuas mãos; tu diriges a minha vida.” Salmo 16.5



Fé entre vocação
e 

“Para tudo há uma oca-
sião, e um tempo para cada 
propósito debaixo do céu.” 
Eclesiastes 3.1

Para tudo na nossa vida 
Deus tem um propósito. 
Durante o tempo que passa-
mos em Tapejara, também 
foi assim. Foi um tempo de 
aprendizado, de trabalho, de 
fazer amizades, de conhecer 
histórias, foi um tempo de 
viver o que Deus nos havia 
preparado. Sorrimos, choramos, crescemos, 

cada momento Deus usou 
para nos ensinar algo ou rea-
firmar conhecimentos. Agra-
decemos a todas as pessoas 
que nos receberam e con-
viveram conosco enquanto 
estávamos na Paróquia de 
Tapejara. O que ficam são as 
lembranças e as amizades. 
Que Deus continue a condu-
zir os seus servos e servas 
neste lugar. Um forte abraço 
e Deus abençoe a todos! 

Pastor Nelder e Carla Passig
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Idade 19 anos
Filiação Elaine Trelha e 

Wilson Ritterbusch
Cidade Cruz Alta-RS

Paróquia 
Paróquia Evangélica

de Cruz Alta
FATEV Faculdade de
Teologia Evangélica

de Curitiba

APRESENTAÇÃO

Maria Eduarda Trelha Ritterbusch

MEDITAÇÃO | CAPA

Maria Eduarda tem 19 
anos, é filha de Elaine Trelha 
e Wilson Ritterbusch e faz 
parte da Paróquia Evangélica 
de Cruz Alta. Está cursando 
o 1º semestre de teologia na 
FATEV, com ênfase missional. 
Desde o ensino médio o de-
sejo por teologia foi colocado 
em meu coração. Comecei a 
servir na minha comunidade 
no grupo de louvor e, a par-
tir disso, minha vontade de 

servir ao Senhor de forma 
integral cresceu. Em meio às 
dificuldades das aulas remo-
tas, sigo dando passos de fé, 
crendo que Cristo terminará 
a boa obra que começou em 
minha vida. Acredito que esse 
tempo de faculdade será de 
muito aprendizado, um mo-
mento de fortalecer a minha 
fé e conhecer de uma forma 
mais profunda aquele que me 
chamou pelo nome.

profissão

I. Vocação 
Apesar da vocação geral de todas as pessoas, porém, as 

Igrejas insistem na profissionalização de seus obreiros e de 
suas obreiras. Pois vocação e profissão são coisas distintas. 
Quem quiser exercer um ministério na IECLB deve sub-
meter-se à uma formação profissional. Não bastar alegar 
somente vocação. Exige-se competência especial a ser 
adquirida em cursos específicos. Isto vale para pastores e 
pastoras, diáconos e diáconas, enfim para qualquer função 
na comunidade. 

É verdade que existem serviços isentos de especial pre-
paro. Quem se prontifica a arrumar a sala para uma reunião 
do presbitério, por exemplo, pode dispensar qualificação 
especial. Todo mundo tem condições de carregar cadeiras, 
ajeitar mesas, lavar louça e assim por diante.  A maioria dos 
serviços na comunidade é deste tipo. Consiste em ajuda es-
pontânea e voluntária. As comunidades apostam na dispo-
sição de seus membros e agradecem por ela.    

Mas nem tudo pode permanecer na informalidade. Já 
para o trabalho na secretaria da comunidade esperam-se 
conhecimentos rudimentares de contabilidade, por exem-
plo, bem como alguma habilidade no manejo do computa-
dor. Existem cursos especiais de capacitação para tanto. A 
exigência da qualificação cresce proporcionalmente com a 
complexidade da respectiva atividade. Isto se aplica sempre 
que se trata do que chamamos ministérios. Deles também 
a igreja não pode abrir mão.  

Falamos de ministério quando se trata de função exerci-
da por encargo oficial, desempenhada em regime contínuo 
e com comprovada habilitação. Todo inistério requer um 
mínimo de profissionalização. Certamente a vocação não 
pode faltar. Ministério sem vocação acaba em puro exercí-
cio técnico sem empatia e motivação. Vocação sem forma-
ção profissional acaba em diletantismo, já não protegido de 
causar de enormes estragos. A boa vontade não substitui 
qualificação profissional. O ideal será sempre a comple-
mentaridade entre ambas. 

É o que vale também para outras profissões. Também 
elas costumam depender de vocação para o bom desem-
penho, seja médico, professora ou outra. Importa que 
atividade seja exercida não como simples “job”, mas sim, 
com dedicação e amor à causa. Assim também na igreja. 
Queremos gente disposta a traduzir sua vocação em servi-
ço qualificado na seara do Senhor. Termino com o convite, 
especialmente a jovens, rapazes e moças, para abraçar um 
dos vários ministérios na IECLB. Vale a pena. Deus prome-
teu-lhes sua bênção.

Por | P. Gottfried Brakemeier

Familia chega em Cruz Alta

Pastor Yuri Nielsen Schwingel, natural de Cas-
cavel/PR é casado com Luisa e pai do Hugo 
Gabriel, Victor Samuel e do David Luís. Ba-
charel de Teologia pela EST turma 01/2011. 

Realizou seu PPHM na Paróquia Evangélica de Con-
fissão Luterana Centro de Rondônia com sede em 
São Miguel do Guaporé/RO, Sínodo da Amazônia, no 
período de agosto de 2011 a dezembro de 2012. 

Yuri recebeu o envio e ordenação na Paróquia 
Evangélica de Lontras/SC, Sínodo Centro-Sul Cata-
rinense, onde atuou de fevereiro de 2013 até feve-
reiro de 2021. Após, foi instalado na Paróquia Evan-
gélica de Confissão Luterana de Cruz Alta, onde 
estará atuando no ministério pastoral nos próximos 
anos, servindo ao Senhor com seus dons e talentos.

Envio para Getúlio Vargas
Sou Daniel Pagung Huver, natural de Domingos Martins 

no Espírito Santo. Tenho 28 anos. Sou filho de Norman 
Huver e Vandira Pagung Huver. Fiz a formação teológica 
na Faculdades EST em São Leopoldo, de 2011 a 2016. 

Fiz estágio Mercedes, Paraná, de fevereiro a julho de 2014 e 
realizei o PPHM na Comunidade Bom Pastor de Curitiba. 

Fui enviado pela presidência da IECLB para a Paróquia Evan-
gélica de Getúlio Vargas, onde cheguei em fevereiro. Fui orde-
nado e instalado em culto em abril  de 2021, na comunidade São 
João em Getúlio Vargas. Fico feliz  pela oportunidade de retor-
nar à Paróquia de Getúlio Vargas, agora definitivamente, pois já 
trabalhei aqui nesta paróquia entre março de 2015 a janeiro de 
2016, enquanto estava em período de vacância. Grato também 
por retornar ao Sínodo Planalto Gio-Grandense.

Lembranças de Tapejara



Mais de um ano vivendo sob Pandemia Co-
vid19. Atividades ganharam formato virtual. 
Não deixamos de ser Igreja, pelo contrário, a 
Diaconia solidária ganhou espaço atuante. Um 
novo jeito de ser Igreja surgiu. Aprendemos a 
usar novas formas de realizar nossos encon-
tros. Com alegria e nova motivação, agora vir-
tual, passamos a ser testemunhas de Comu-
nidade de irmãs e irmãos a “Viver o batismo: 
dons a serviço”; seja no Culto Infantil, Ensino 
Confirmatório, Grupo de Jovens Mirins, OASE, 
e Comunidade que celebra Cultos ao nosso 
bondoso Deus.
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MATURIDADE@60+

Waltraut Müller
Missionária, Panambi

Espaço para a 
própria 

Cultos e atividades comunitárias virtuais

No dia 18 de maio aconteceu, na Co-
munidade São João, em Getúlio Vargas a 
celebração ecumênica alusiva à Semana 
de Oração pela Unidade Cristã. Partici-
param a ICAR (Igreja Católica Apostólica 
Romana), IELB (Igreja Evangélica Lute-
rana do Brasil), além da IECLB. Foi um 
momento muito especial e um primeiro 
passo para uma retomada da caminhada 
ecumênica na cidade.

Já no dia 13 de maio, pastor Flávio da 
IELB, padres Bolzan e Giovane da ICAR e 
pastor Daniel da IECLB, se reuniram para 

um momento de café da manhã e prepa-
ração da celebração. 

Celebração na Comunidade de São João
GETÚLIO VARGAS

A Paróquia 
Evangélica 
de Con-
fissão Lu-

terana de Cruz Alta 
realizou, na noite de 
21 de fevereio o Cul-
to de Instalação do 
pastor Yuri Nielsen 
Schwingel e família. 
Yuri era ministro na 
IECLB em Lontras 
- SC e assume o 
pastoreio da IECLB 
em Cruz Alta, Tupanciretã, Boa Vista do In-
cra, Fazenda Colorado e Júlio de Castilhos. 
Participaram da celebração o Pastor Sino-

dal Ricardo Cassen 
e os pastores Benito 
Holz Konflanz e Eder 
Bartz .

Que nesta nova 
caminhada vo-
cês, Yuri Nielsen 
Schwingel e Luisa 
Schwingel, encon-
trem o auxílio e 
favor de Deus para 
guiar a nossa igreja 
em direção ao cum-
primento da nossa 

maior missão nesta terra: fazer discípulos 
que amem a Cristo e a mensagem da 
Cruz.

Instalação de ministro
CRUZ ALTA

Preservando a história
A Comunidade de 

Mormaço é uma das 
8 comunidades que 
compõe a Paróquia de 
Ernestina e nos últi-
mos tempos uma das 
preocupações tem 
sido a preservação da 
torre que fez parte do 
1º templo da Comuni-
dade. 

Com o tempo 
sentiu-se a necessida-

de de se construir um 
novo templo. A torre 
não foi demolida e 
agora a mesma precisa 
de uma restauração. 
Uma campanha esta 
sendo realizada a fim 
de arrecadar fundos 
para que a mesma seja 
restaurada, preser-
vando a história e a 
importância da mesma 
para a Comunidade.

ERNESTINA

finitude
Somos mestres em deixar de lado o pensamento de que 

nossa vida tem um fim. Quem não quer viver mais e pos-
tergar a morte? Uma geração de otimistas tenta acres-
centar anos à vida através de fitness, alimentação turbina-

da, cosméticos de rejuvenescimento. 
Há quem preencha seus dias até o topo com trabalho, hobbies, 

encontros, viagens, com o fim de aproveitar a vida ao máximo – e 
que isso continue para sempre! E de repente, a morte abre caminho 
e recolhe alguém próximo a nós. Ou então surge o Covid-19 que 
desmonta as tentativas de esquecer a realidade da morte e nos 
lembra de que a vida é finita. – Encarar o próprio fim e orientar a vida 
a partir dele, traz grande proveito. 

Para chegar a essa percepção, temos que parar, aquietar-nos e 
refletir. A vida é finita e a morte é seu escuro limite ao qual temos 
que nos render. Até podemos tentar amenizá-la: é a lei da natureza, 
foi um erro médico, é o destino inevitável, mas certo é que sua rea-
lidade atinge a todos nós. Apesar dessa certeza, quando a morte dá 
sinais, rapidamente a colocamos de lado e tentamos esquecê-la.

Está em tempo de buscar orientação. Ocupar-se com a realida-
de da morte torna a pessoa sábia. Morte e sabedoria andam lado 
a lado. Encarar a finitude da vida ajuda a colocar prioridades e dar 
um novo rumo à vida. Esta sabedoria é milenar e foi registrada por 

Moisés no Salmo 90.12: “Ensina-nos 
a contar os nossos dias, para que 

alcancemos coração sábio”! A 
morte coloca nosso limite à 

vista. 
A vida está à nossa 

disposição por tempo 
limitado e não temos todo 
o tempo do mundo. Em 

vez de desviar a atenção 
da morte através de ininter-

rupta agitação, precisamos de 
boa medida de consciência para 

refletir a respeito deste importante 
assunto. Isso vai trazer mudanças, pois a 

pessoa que considera sua finitude vai agir com sabedoria no uso do 
tempo que ainda está à sua disposição.

A Bíblia declara que a morte não é em primeiro lugar um proble-
ma biológico, e sim, espiritual, pois tem a ver com a ruptura entre o 
ser humano e Deus. O pecado nos separou de Deus, sendo que a 
morte é sua consequência. 

Porém, essa declaração pessimista da situação humana não é 
a última palavra de Deus. Em seu infinito amor, ele permitiu a Pás-
coa que é seu SIM para a vida e ao mesmo tempo, seu NÃO para a 
finitude da vida. A partir da Páscoa, a morte não nos leva ao vazio, 
mas à vida de eterna comunhão com Deus – uma vida sem morte 
e despedidas, sem lágrimas e dor, sem pecado e culpa. Quem está 
tomado pela realidade deste futuro glorioso, pode organizar seu 
tempo presente com esperança. 

Aquele que crê no Senhor que é a própria ressurreição e a vida, 
ainda que morra, viverá. E o que vive e nele crê não morrerá eterna-
mente. Você crê nisto? (João 11.25-26).

Deus nos abençoe com entendimento para que a realidade da 
morte nos torne sábios para vivermos com esperança! 

AJURICABA
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Paulo A. Butzke

Nas últimas edições conversamos nesta coluna a respeito 
da oração com a Bíblia. Ou seja, sobre uma forma, um 
método de meditação da Bíblia que continuamente nos 
leva à oração. Apresentamos o método mais importante 

da história da espiritualidade cristã – a Lectio Divina – e propuse-
mos exercício práticos sobre alguns textos bíblicos. 

Hoje vamos avançar no assunto e perguntar a respeito do mé-
todo de meditação da Bíblia que Lutero praticava. 

Lutero era Doutor em Bíblia. E lecionou a Bíblia ao longo de 
sua vida. Há vários testemunhos espalhados em sua vasta obra a 
respeito da forma como ele meditava a Escritura. Fica evidente que 
nos tempos de monastério ele aprendeu a Lectio Divina e a con-
tinuou praticando ao longo de sua vida, mesmo que com algumas 
variações. Por isso é interessante saber como ele compreendia a 
meditação. Ele diz: “Meditação é reflexão perseverante, profunda e 
atenta. É propriamente um ruminar no coração. Por isso, meditação 
significa, ao mesmo tempo, ir ao centro ou ser movido pelo centro ou 
pelo mais íntimo. Quem, portanto, no seu âmago pondera, sonda e 
reflete, este medita” (Preleção de 1513 sobre os Salmos, no comen-
tário do Salmo 1.2) 

Duas distinções fundamentais chamam atenção: 1) Medita-
ção é atividade reflexiva, intelectual, que, no entanto, ocorre no 
âmago do ser humano, ou seja, ocorre no coração. Trata-se, pois, 
de um transitar com o texto bíblico entre a razão e o coração; 2) 
Meditação é um relacionamento intensivo com algo externo ao ser 
humano – a Palavra da Escritura. Para  Lutero, meditação é sempre 
meditação da Escritura. 

No pequeno escrito “Uma singela forma de orar – para um bom 
amigo” (1535), dedicado ao seu amigo Pedro Barbeiro, Lutero apre-
senta o seu método pessoal de meditação para textos do Catecis-
mo (Mandamentos, Pai Nosso, Credo) e textos bíblicos.  Este méto-
do chamado por ele “Coroazinha Quádrupla” ou “Trança de Quatro 
Cordões”, consistia basicamente na meditação e oração do texto a 
partir de quatro perguntas aplicadas alternadamente ao texto: 

a) O que eu aprendo? (doutrina); 
b) pelo que tenho a agradecer? (gratidão); 
c) o que tenho a confessar? (confissão) e 
d) pelo que quero pedir? (oração). 
A meditação se dá, portanto, pela alternância entre reflexão e 

oração, desembocando, se o Espírito Santo assim o conceder, na fala 
do próprio Deus. Lutero diz que neste momento devem silenciar os 
pensamentos e as orações: “Quando vem tais pensamentos ricos 
e bons, deve-se ... ouvi-los em silêncio ... pois ali está pregando o 
próprio Espírito Santo. E uma palavra de sua pregação é melhor que 
mil orações nossas. Assim ... aprendi mais em uma só oração do que 
poderia ter conseguido com muita leitura e reflexão.” 

Estas citações a respeito da prática da meditação na vida de Lu-
tero devem ter nos lembrado de nossas próprias experiências. São 
idênticas quando nos aproximamos do texto bíblico com reverência 
e atenção, procurando perceber o que Deus tem a nos dizer, que 
questões a respeito de nossa vida deseja nos mostrar, para onde 
quer nos conduzir, o que deseja corrigir. Em suma: meditar e orar a 
Palavra de Deus foi o centro da teologia do Reformador. Deveria ser 
o centro também de uma igreja que se orienta nesta teologia.

Lutero
A meditação
da Escritura e a 
experiência de 

Professor Doutor

ESPIRITUALIDADE

OASE MARTIN LUTERO

Generosidade e

Gratidão é o sentimento que temos 
em nossos corações neste momento 
de despedida.  Desde junho de 2014 
convivemos e nem vimos o tempo 

que passou sutilmente.  Foram momento muito 
agradáveis.

Queremos agradecer pela dedicação como 
assessor teológico da OASE, no Sínodo Planal-
to rio-Grandense. O trabalho foi marcado com 
dinamismo e ética. A preocupação sempre foi 
de ajudar os grupos de OASE, das 24 paróquias, 
a crescerem em sua espiritualidade e no bem 

estar. Além disso, preciosa é e será a amizade 
construída neste caminho.

Foram muitas reuniões, encontros, seminá-
rios e viagens. Tudo isso promoveu aprendizado 
mesmo que, em muitos momentos, estivemos 
marcados com grandes preocupações. Somos 
gratos a Deus por tudo que vivemos e expe-
rimentamos juntos.  Pastor Adi Pfeiffer muito 
obrigado. Assim queremos expressar a nossa 
gratidão e desejar que Deus continue aben-
çoando e iluminando a tua caminhada no novo 
campo da seara do Senhor.

OASE 

Despedida e gratidão
ao Pastor Adi Pfeiffer

doacao

A Oase Martim Lutero da 
Paroquia Boa Nova de 
Panambi,  juntamente 
com a Comunidade, fez 

campanha para arrecadar alimentos 
não perecíveis e material de higiene 
para serem doados ao hospital do 
município. 

Foram muitas as doações. O Ano 
de 2021 é difícil por causa da pande-
mia, mas as pessoas foram tocadas 
em seu coração doando com cari-
nho. Como Oase ficamos contentes 
em poder ajudar. Deus abençoe as 
pessoas que doaram.

~~
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Jovens e 
adoles-
centes da 
Paróquia de 

Ibirubá, reúnem-
-se mensalmente 
de maneira virtual, 
para terem comu-
nhão com Deus e 
entre eles. 

A cada encontro 
refletimos a luz da 
Palavra de Deus 
sobre um tema per-
tinente em nossa 
sociedade. No mês 
de abril, convida-
mos a Represen-
tante Sinodal do CONAJE (Conselho Nacional da Juventude Evangélica) 
Mithiely Nahara de Moura, para conduzir o tema: Saúde Mental, enfatizan-

do a temática da 
ansiedade. Foi um 
momento muito 
especial, onde os 
jovens puderam 
compartilhar as difi-
culdades que estão 
encontrando duran-
te a pandemia, mas 
também puderam 
trocar dicas de 
como estão enfren-
tando os problemas 
de ansiedade nesse 
tempo. 

Enceramos o 
encontro interce-
dendo a Deus em 

oração por todas as situações de dor e sofrimento que nos cercam, mas 
também agradecendo por todas as dádivas que recebemos.

Jovens de Ibirubá onlineJ U V E N T U D E  E VA N G É L I C A

Por  |  Bruna Schneider Belard

O coração do homem é como o mercúrio, tanto está aqui 
agora, como logo a seguir está noutro lugar, hoje assim, 
amanhã a pensar de outra forma." Martin Lutero
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was ist das?
Em nossa constituição 

como igreja, a IECLB é 
descrita como “Igreja 
de Jesus Cristo no país, 

formada por Comunidades e 
pelos membros a ela afiliados” 
(1º art.). Lemos também que 
“na Comunidade concretiza-se 
a missão da Igreja” (9º art.). Ou 
seja, todas as nossas estrutu-
ras nacionais e sinodais estão a 
serviço da missão que nasce e 
acontece nas comunidades.

A “comum unidade” é fru-
to do agir de Deus, nasce da 
missão de Cristo, para a qual ele 
nos chama. Se perdemos isso 
de vista, nossas comunidades 
se tornam grupos fechados 
(para os de fora), orientados 
por interesses pessoais: “pa-
nelinhas” que agregam alguns, 
mas afastam muitos outros, e 
onde crescem autoritarismo, 
brigas e mágoas. Mas como po-
demos ser diferentes disso?

A palavra missional nos ensi-
na que tudo começa pelo Ser:

1 - Ser de Cristo - A graça 
nos transforma e compromete 
pessoalmente. (Efésios 2.8-10).

Como tu queres, Senhor, 
sou teu. Tu és o oleiro o barro 
sou eu. Quebra e transforma 
até que enfim, tua vontade se 
cumpra em mim (LCI 160).

2 - Ser parte ativa na uma 
Comunidade. Compartilhando 

Senhor, o desafio
começa pelo ser! Começa 

tua obra em nós, alcança 
nossas comunidades, e

impacta o mundo. Dá-nos 
por Cristo, coragem e fé. 

Amém."nossas vidas, dons e recursos, 
nos tornamos parte do Reino 
de Deus. Não somos mera-
mente usuários de um serviço 
religioso.

vocês são como pedras vivas 
na edificação de uma casa espi-
ritual. (2ª Pedro 2.5)

3 - Ser testemunha (Atos 
1.8) não apenas através de pro-

(o que é isso?)

Comunidade Missional: 

jetos missionários ou trabalhos 
diaconais para os quais envia-
mos ofertas. Como comunida-
de, o Espírito Santo de Deus 
nos inspira a viver e anunciar o 
amor de Deus, também local-
mente. Enxergar, amar e alcan-
çar aqueles que vivem longe de 
Deus e sem Cristo, mesmo os 
mais próximos a nós. 

Por | Missionário Samuel Treptow Coswig



N
o dia 23 de maio reali-
zou-se o Dia sinodal da 
Igreja. O evento acon-
tece de dois em dois 
anos sempre no dia de 

Pentecostes, em uma das Paróquias 
do Sínodo Planalto Rio-Granden-
se. Este ano o encontro seria na 
Paróquia de Condor. Mas, em função 
da pandemia, o encontro não pode 
ser realizado de forma presencial. 
Por isso, foi virtual, em forma de 
Live.

Foi um grande encontro. Tivemos 
muitas interações, manifestações 
e aplausos. A saudação veio da 
paróquia de Condor. Com criati-

vidade, conseguiram chegar até o 
coração de quem estava na com-
panhia. As famílias puderam partici-
par de suas casas. Do aconchego do 
lar, com o chimarrão na mão, esta-
vam conectados ao mesmo tema. O 
Psicólogo Vilnei Varzim falou sobre 
a “Influência das mídias na vida da 
família.”

Ele nos levou por uma viagem 
na evolução dos meios de comuni-
cação. Falou das grandes descober-
tas de nos conectarmos através do 
muitos canais e meios. Destacou as 
influências positivas. Os meios de 
comunicação podem ser um exce-
lente espaço interativo, de busca de 

conhecimento, de entretenimento, 
de aprendizado, de consumo e de 
trabalho em forma de Home offi-
ce. Lembrou também da influência 
negativa.  Os meios de comunicação 
podem gerar isolamento, excessos 
de informação, superficialidade, fra-
udes, invasão da privacidade e gerar 
conflitos psicológicos.

Todas estas informações esta-
vam intercaladas com louvor. Ernani 
Luís trouxe a mensagem cantada. 
Houve a possibilidade de todos 
cantarem junto. A formação deste 
grande coral ficou sob a criatividade 
de cada pessoa que estava partici-
pando.

Como em todos os outros Dias 
Sinodais da Igreja, houve também 
a programação para as crianças. A 
coordenação do Culto Infantil de 
nosso Sínodo organizou a programa 
das crianças, que puderam ouvir a 
história, onde Jesus se comunicou 
com as crianças, acolhendo-as. Elas 
também puderam cantar e se ale-
grar.

O evento já vem de muitos anos, 
o novo apenas foi a forma. Mas a 
virtualidade da atividade não tirou 
a grandiosidade do Dia Sinodal da 
Igreja. Ao contrário, nos deixou o de-
safio de usar os meios para anunciar 
o amor de Deus e a salvação pela fé.
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IgrejaDia Sinodal da
Por | Pastor Cristian R. Donat


